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Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,7%

Nasdaq
+0,27%

FTSE-100
-0,44

Xetra-Dax
-0,58

FTSE(Mib)
-0,62

S&P/ASX
+0,33

Kospi
+0,55

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China
 Índices
 em %

CAC-40
-0,91

Ibex
-0,37

Nikkei
-0,14

Hang Seng
+0,13

BYMA/Merval
-3,29

Xangai
+0,80

Shenzhen
+0,22

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,89%

Petrobras PN +0,43%

Bradesco PN -1,74%

Ambev ON  +0,21%

Petrobras ON +0,65%

BRF SA ON -0,44%

Vale ON -0,15%

Itausa PN +0,48%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

AZUL PN N2 1,42 −1,39%

COGNA ON ON ED NM 2,88 −0,69%

CARREFOUR BRON NM 8,66 −0,23%

VAMOS ON NM 4,480 −7,05%

BRADESCO PN EJ N1 13,04 −1,51%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

RDVC CITY ON NM 25,060 +272,92%

INFRACOMM ON NM 0,090 +12,50%

VULCABRAS ON NM 19,37 +9,81%

PADTEC ON NM 1,17 +7,34%

AGROGALAXY ON EG NM 6,510 +7,25%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

BARDELLA PN 8,00 −15,79%

RAIADROGASILON ED NM 16,58 −14,76%

CEMEPE PN 3,15 −10,26%

BARDELLA ON 8,60 −9,47%

KARSTEN PN 32,00 −8,36%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Do meio para o fim da tarde, 
o Ibovespa acompanhou a relati-
va melhora em Nova York - onde o 
índice amplo, S&P 500, oscilou do 
negativo ao positivo durante a fala 
do presidente do Federal Reserve, 
Jerome Powell, assim como o Nas-
daq -, mas encerrou a sessão ainda 
em baixa de 0,09%, aos 133.397,52 
pontos. A cautela precedeu a deci-
são do período da noite do Comitê 
de Política Monetária (Copom) do 
Banco Central, que elevou a taxa 
de juros de referência do Brasil em 
meio ponto porcentual, a 14,75% ao 
ano. O giro foi moderado a R$ 19,8 
bilhões na sessão. Na semana, o 
Ibovespa cede 1,28%, e no agrega-
do no mês cai 1,24%. No ano, sobe 
10,90%.

À tarde, “a decisão do Fed não 
trouxe novidades significativas, 
com a taxa de juros mantendo-se 
estável”, diz em nota Gustavo Cruz, 
estrategista-chefe da RB Investi-
mentos. Segundo ele, o comunica-
do sobre a decisão do BC dos EUA, 
de manter a taxa americana entre 
4,25% e 4,50% ao ano, ressaltou 
os “riscos” associados ao mandato 
duplo do Fed, com a “possibilidade 
de aumento no desemprego e de 
inflação mais alta”.

Tal cenário, observa Cruz, abre 
margem tanto para quem acredita 

Ibovespa fecha quase 
estável com melhora em NY
Dólar avança e fecha perto de R$ 5,75 com tom cauteloso do Fed

em um corte de juros como para 
quem vê essa alternativa como in-
viável. “Sempre foi claro que, ao 
escolher entre combater a inflação 
ou proteger a economia, a priori-
dade do Banco Central dos EUA 
é a segunda opção”, acrescenta 
o estrategista.

Na B3, parte do setor financei-
ro avançou nesta quarta-feira pré-
-Copom, como Itaú (PN +1,10%), 
Santander (Unit +0,35%) e Banco 
do Brasil (ON +0,42%). Petrobras 
encerrou o dia sem direção única, 
com a ON em alta de 0,65% e a PN, 
de 0,46%. O papel de maior peso 
no Ibovespa, Vale ON, fechou em 
leve baixa de 0,19%. Na ponta ga-
nhadora do índice, destaque para 
Eneva (+4,15%), Klabin (+2,68%) e 

Minerva (+2,57%). No lado oposto, 
RD Saúde (-14,76%), Vamos (-7,05%) 
e Ultrapar (-4,00%).

O dólar acentuou o ritmo de 
alta ao longo da tarde no mercado 
local em sintonia com o fortaleci-
mento da moeda norte-americana 
no exterior, após o presidente do 
Federal Reserve (Fed, o banco cen-
tral norte-americano), Jerome Po-
well, adotar um tom cauteloso em 
torno da condução da política mo-
netária, evitando dar sinais sobre 
eventuais cortes de juros.

Com máxima a R$ 5,7635, o 
dólar à vista terminou o dia em alta 
de 0,61%, a R$ 5,7454. Foi o terceiro 
pregão consecutivo de avanço da 
divisa, que fechou no maior nível 
desde 17 de abril (R$ 5,8037). 

Vendas do Brasil para os EUA 
saltam 21,9% após tarifas de Trump

Em meio ao tarifaço imposto 
pelo presidente americano, Do-
nald Trump, as exportações do 
Brasil para os Estados Unidos so-
maram US$ 3,57 bilhões (R$ 20,52 
bilhões), uma alta significativa de 
21,9% na comparação com o mes-
mo período do ano passado.  Já as 
importações totalizaram US$ 3,79 
bilhões (R$ 21,79 bilhões), subin-
do 14% na mesma comparação.

Os dados foram divulga-
dos ontem pelo Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Mdic). 
O diretor de Estatisticas e Estu-
dos de Comercio Exterior da pas-
ta, Herlon Brandao, afirmou que 
a alta nas vendas para os EUA 
possivelmente está relacionada 
com uma antecipação das impor-
tações pelos americanos pelo re-
ceio dos impactos do tarifaço.

“Há um cenário de incerte-
za para os importadores ameri-
canos, que temem retaliações ou 
aumentos tarifários de outros paí-
ses”, apontou.

Já as exportações China, Hong 
Kong e Macau somaram US$ 9,02 
bilhões (R$ 51,86 bilhões), regis-
trando queda de 6,7%. Enquan-
to isso, as importações aumen-
taram 7,7%, totalizando US$ 5,10 
bilhões (R$ 29,32 bilhões). De 
acordo com os números do Mdic, 
o Brasil exportou principalmen-
te óleos brutos de petróleo, café, 
aeronaves e carne bovina -nes-
te último caso, o aumento das 
vendas foi de cerca de 1.000%. 
As exportações de aço e alu-
mínio, que foram tarifadas em 

25% a partir de março, tive-
ram queda de 23,2% e de 73% 
em abril contra mesmo mês de 
2024, respectivamente.

Para Brandão, ainda é cedo 
para identificar impactos estru-
turais do tarifaço sobre a balan-
ça comercial do Brasil. “Temos 
que dar um pouco mais de tem-
po para olhar esse cenário e con-
seguir fazer uma análise com um 
pouco mais de precisão”, afirma.

A balança comercial brasilei-
ra registrou um superávit de US$ 
8,15 bilhões (R$ 46,84 bilhões) 
em abril, um recuo de 3,3% sobre 
o saldo apurado no mesmo mês 
do ano passado.

O saldo veio ligeiramente 
abaixo de expectativas de econo-
mistas consultados pela Reuters, 
que previam superávit de US$ 8,29 
bilhões (R$ 47,66 bi) para o mês. 
As exportações somaram US$ 
30,40 bilhões (R$ 19,58 bilhões) 
no mês, uma alta de 0,3% em 
relação a abril de 2024. As im-
portações cresceram 1,6%, to-
talizando US$ 22,25 bilhões  
(R$ 127,86 bi).

O presidente dos Estados 
Unidos afirmou que a China 
“quer muito” fechar um acordo 
sobre a política tarifária recípro-
ca imposta por seu governo no 
mês passado. Em entrevista ao 
jornalista norte-americano Hugh 
Hewitt, Trump minimizou quem 
tomou a iniciativa de retomar 
o diálogo: “Não importa quem 
chamou quem primeiro. O que 
importa mesmo são as negocia-
ções, agora.”


